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ÂÅ§sEÑ§ÉШ9§[f   9f ?§ÉШ
ÂEx§Шf?ŔÂ? 

¶ Grupo das Atividades  

Ocupacionais / Projeto 

άHistórias que Unem έ  
PÁGINA 22 - 

Juntos no Desporto  

§ 04/05/2026 - 1º Encontro 

de Futebol Inclusivo  

    Murça  

§ 15/05/2026 - Torneio de 

Boccia Di 

Poiares, Peso da Régua 
PÁGINA 23 - 

[§Å~ <4§ШÂÅ§[fÉÉf§ x 

9E ÑÅ§Ш?EШÅE9ÖÅÉ§ÉШÂÅ Ш Ш
ÄÖxf[f9 <4§ШEШE~ÂÅE]§Шы9ÅÄEь 

Medida Estágio Inserção promove integração 

do Amílcar Carvalho na Ideia Verde  

Vila Real 
PÁGINA 5 - 

Novo Curso άDesenvolvimento de Competências Socioprofissionais έ  

Carrazeda de Ansiães  

PÁGINA 16 - 

 fffШÅ§Ñ Ш?EШ9x ÉÉf9§É 
um passeio solidário pelo Douro       PÁGINA 6 - 
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±L±9w 9 !tw9b59w μ a!Lhμ нлнс  о 

о 9ƴǘǊŜ ŀ ƳŜƳƽǊƛŀ Ŝ ŀ ŜǎǇŜǊŀƴœŀ 

р aŜŘƛŘŀ 9ǎǘłƎƛƻ LƴǎŜǊœńƻ ǇǊƻƳƻǾŜ ƛƴǘŜƎǊŀœńƻ Řƻ !ƳƝƭŎŀǊ 

/ŀǊǾŀƭƘƻ ƴŀ LŘŜƛŀ ±ŜǊŘŜ  

с мтκлрκнлнс - LLL wƻǘŀ ŘŜ /ƭłǎǎƛŎƻǎΥ ǳƳ ǇŀǎǎŜƛƻ ǎƻƭƛŘłǊƛƻ 

ǇŜƭƻ 5ƻǳǊƻ 

у tǊƻǘŜƎŜǊΣ tǊŜǾŜƴƛǊ Ŝ /ǊƛŀǊ  

ф ¦Ƴ {ƻǊǊƛǎƻ ±ŀƭŜ hǳǊƻ 

ф 5ƻ ǉǳŀǊǘƻ Ł ƳŜǎŀΥ ǇŜǉǳŜƴƻǎ-ŀƭƳƻœƻǎ ŎƻƳ Ǉƛƴǘŀ  

мл wƻǝƴŀǎ ǉǳŜ /ǳƛŘŀƳΣ {ŀōƻǊŜǎ ǉǳŜ !ǇǊƻȄƛƳŀƳΥ ! LƳǇƻǊǘŃƴπ

Ŏƛŀ Řŀ !ƴƛƳŀœńƻ Ŝ Řŀ /ǳƭƛƴłǊƛŀ ƴƻ 9ƴǾŜƭƘŜŎƛƳŜƴǘƻ !ǝǾƻ 

мм ±ƛǎƛǘŀ ŀƻ ŀǘŜƭƛŜǊ !ǊǘƪƛƴŘŜǊ Ŝ ǇŀǊǝŎƛǇŀœńƻ ŜƳ ǿƻǊƪǎƘƻǇ ŘŜ 

ŎƻƴŦŜœńƻ ŘŜ ōƻƴŜŎŀǎ ŀǘǊŀǾŞǎ Řŀ ǘŞŎƴƛŎŀ ŘŜ ƳŀŎǊŀƳŞ 

мн ά[ŜǊ Ş ŀǇǊŜƴŘŜǊ ŀ ǾƛŀƧŀǊΣ ǎŜƳ ǎŀƛǊ Řƻ ƭǳƎŀǊέ 

мп aŀƛƻ ŜƳ ŎƘŜƛƻ 

мс bh±h /¦w{h 5ŜǎŜƴǾƻƭǾƛƳŜƴǘƻ ŘŜ /ƻƳǇŜǘşƴŎƛŀǎ {ƻŎƛƻπ

ǇǊƻŬǎǎƛƻƴŀƛǎ  

му hthw¢¦bL5!59 5Ωh¦wh Ł ŘŜǎŎƻōŜǊǘŀ ŘŜ {ŀōǊƻǎŀ 

мф LƴŎƭǳǎńƻΣ 5ŜǎǇƻǊǘƻ Ŝ tǊƻŬǎǎƿŜǎ ƴƻ /!!wt5 ŘŜ tƻƛŀǊŜǎ 

нл aşǎ ŘŜ Ƴŀƛƻ ŎƘŜƛƻ ŘŜ ŀǝǾƛŘŀŘŜǎ ƴƻ /!/L 

нн DǊǳǇƻ Řŀǎ !ǝǾƛŘŀŘŜǎ hŎǳǇŀŎƛƻƴŀƛǎ κ tǊƻƧŜǘƻ άIƛǎǘƽǊƛŀǎ ǉǳŜ 

¦ƴŜƳέ 

но лпκлрκнлнс - мȏ 9ƴŎƻƴǘǊƻ ŘŜ CǳǘŜōƻƭ LƴŎƭǳǎƛǾƻ ŜƳ aǳǊœŀ 

но мрκлрκнлнс - ¢ƻǊƴŜƛƻ ŘŜ .ƻŎŎƛŀ 5ƛ 

нп aŀƛƻ ƴƻ /!!wt5 ŘŜ aǳǊœŀΥ ¦Ƴ Ƴşǎ ŎƘŜƛƻ ŘŜ ŎƻƳǳƴƛŘŀŘŜΣ 

ǇŀǊǝƭƘŀǎ Ŝ ŀƴƛƳŀœńƻΗ 

нс  άh ǉǳŜ ǾŀƭŜ ƴŀ ǾƛŘŀ ƴńƻ Ş ƻ Ǉƻƴǘƻ ŘŜ ǇŀǊǝŘŀΣ Ƴŀǎ ŀ ŎŀƳƛπ

ƴƘŀŘŀΦέ  /ƻǊŀ /ƻǊŀƭƛƴŀ  

Entre a memória e a esperança 
H§ lugares que fazem parte da nossa hist·-

ria. Lugares onde crescemos, aprendemos, 

constru²mos amizades e recebemos valores 

que nos acompanham ao longo da vida. O 

antigo Col®gio Salesiano de Poiares ® um 

desses lugares para mim. E ®-o tamb®m 

para o Presidente da A2000. Frequent§mos 

aquele col®gio em anos pr·ximos, parti-

lhando uma experi°ncia educativa que 

marcou profundamente o nosso percurso 

humano e profissional. 

Talvez por isso, quando em 2019 acompa-

nhei, enquanto administrador dos Salesia-

nos, o processo de transi­«o do edif²cio 

para a A2000, vivi esse momento com 

sentimentos mistos. Por um lado, a consci-

°ncia de que terminava um ciclo de quase 

um s®culo de presen­a salesiana em Poia-

res; por outro, a confian­a de que se inicia-

va uma nova etapa capaz de manter viva a 

voca­«o daquele espa­o: estar ao servi­o 

das pessoas, especialmente das mais fr§-

geis. 

Recentemente, no passado dia 9 de maio, 

por ocasi«o de um encontro de Antigos 

Alunos Salesianos e das suas fam²lias, tive 

a oportunidade de regressar a Poiares. 

Confesso que fui movido tamb®m pela 

curiosidade de reencontrar um lugar que 

faz parte da minha hist·ria e de verificar 

como tinha evolu²do ao longo destes ¼lti-

mos anos. 

O que encontrei superou as minhas expec-

tativas. 

Encontrei um espa­o cuidado, valorizado e 

profundamente transformado. Mas, acima 

de tudo, encontrei um espa­o vivo. Um 

lugar onde diariamente dezenas de pessoas 

encontram apoio, acompanhamento, for-

ma­«o, inclus«o e oportunidades de desen-

volvimento pessoal. Um lugar onde a dig-

nidade humana continua a ser promovida 

atrav®s de respostas concretas e de um 

trabalho realizado com profissionalismo, 

proximidade e dedica­«o. 

Ao percorrer aqueles corredores e aqueles 

espa­os, ocorreu-me que a verdadeira ri-

queza de uma institui­«o nunca est§ apenas 

nas suas paredes. Est§ nas vidas que ajuda 

a transformar. Est§ nas pessoas que acolhe, 

acompanha e capacita. Est§ na esperan­a 

que semeia todos os dias. 

Por isso, senti uma profunda alegria ao 

verificar que a confian­a depositada na 

A2000 h§ seis anos foi plenamente justifi-

cada. O edif²cio mudou, adaptou-se a no-

vas necessidades e ganhou novas funciona-

lidades. Mas manteve intacta a sua voca-

­«o essencial: ser um lugar de crescimento 

humano, de promo­«o da pessoa e de ser-

vi­o ao pr·ximo. 

Creio que esta realidade ® motivo de 

orgulho para todos: para a A2000, para 

os seus colaboradores, para os seus 

utentes e fam²lias, para os parceiros ins-

titucionais e tamb®m para todos aqueles 

que, ao longo de d®cadas, fizeram parte 

da hist·ria daquele espa­o. 

H§ heran­as que n«o se medem em pe-

dras nem em edif²cios. Medem-se em 

valores. E os valores do acolhimento, da 

solidariedade, da educa­«o, da promo-

­«o humana e da aten­«o aos mais vul-

ner§veis continuam hoje bem presentes 

na miss«o da A2000. 

Ao iniciar este m°s de junho, quero deixar 

uma palavra de reconhecimento e gratid«o 

a todos os que tornam poss²vel esta obra. 

O que vi em Poiares n«o foi apenas um 

edif²cio bem recuperado ou bem utilizado. 

Vi uma miss«o viva. Vi pessoas ao servi­o 

de pessoas. Vi um passado honrado e um 

futuro constru²do com esperan­a. 

E essa ®, seguramente, a melhor homena-

gem que se pode prestar ¨ hist·ria daquele 

lugar. 

tŜΦ Wƻńƻ wŀƳƻǎΣ  

5ƛǊŜǘƻǊ Řƻǎ {ŀƭŜǎƛŀƴƻǎ ŘŜ [ƛǎōƻŀ  



 

 


